
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A alta na criação de vagas formais de trabalho entre fevereiro do ano passado e fevereiro deste ano fez com que 

houvesse um crescimento nas adesões a planos de saúde médico-hospitalares, indica um estudo inédito do Instituto de 
Estudos de Saúde Suplementar (IESS). 

 
No mesmo período em que foi observado um incremento de 4,5% no número de trabalhadores contratados no 

país, segundo o Caged (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados), os convênios coletivos empresariais 
registraram uma alta de 4%, totalizando 35,2 milhões de beneficiários. 

 
De acordo com o IESS, a modalidade empresarial é a que mais cresce no Brasil, chegando a representar 70% do 

total de contratos existentes. O número de beneficiários tende a acompanhar o de trabalhadores formais, já que muitas 
empresas adotam o benefício para os seus funcionários. 

 

 
 
O ministro da Previdência Social, Carlos Lupi, disse nesta segunda-feira (24) que o Orçamento não tem recursos 

para arcar com o acréscimo de 800 mil a 900 mil pessoas a mais na folha de pagamento da Previdência, número 
necessário para pôr fim à fila do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social). 

 
Lupi se reuniu com o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, para discutir as previsões orçamentárias do 

ministério da Previdência. 
 
"Temos um crescimento já vegetativo da folha de pagamento da Previdência e, como nós estamos trabalhando 

a fundo para até o final do ano resolver essa questão da fila, nós vamos ter um aumento real", disse o ministro. 
 
"Isso significa dizer que, além do crescimento vegetativo por ano, que é 1 milhão, você vai ter de 800 mil a 900 

mil a mais. Então nós temos também que montar nossa posição para as contas de pagamento dessas pessoas." 
 
Segundo ele, é preciso ver como conseguir a fonte de recursos para esses pagamentos além do que está orçado. 

"Para o que está sendo previsto de orçamento vegetativo de 1 milhão, 1,1 milhão, que todo ano cresce entre 
aposentados, pensionistas, beneficiários da previdência, está previsto e orçado." 

 

Orçamento não prevê recursos para zerar fila do INSS, diz Lupi 

 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, terça-feira 25 de abril. 

Planos de saúde coletivos têm alta puxada por vagas formais de empregos, diz estudo 

O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), disse na última segunda-feira (24) confiar "nos 
grandes homens públicos", em referência aos parlamentares, para manutenção das reformas aprovadas nos últimos 
anos no Congresso Nacional. Ele citou, como exemplo, a reforma trabalhista, o Marco do Saneamento, o Marco da 
Cabotagem e a Lei das Estatais. 

 
"Confiamos nesses grandes homens públicos para manutenção dessas reformas que são importantes", disse 

Tarcísio, ao afirmar que as reformas são fundamentais na garantia do capital privado no País Ele participou nesta noite 
da convenção nacional do partido Republicanos. 

 
A declaração foi feita no momento em que o governo federal propõe mudanças em reformas aprovadas nas 

gestões anteriores, como o Marco do Saneamento e a Lei das Estatais. A reforma trabalhista, aprovada durante o 
governo do ex-presidente Michel Temer (MDB), também enfrenta críticas por parte do PT, do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, e governistas. 

 
Tarcísio voltou a destacar que São Paulo, Estado que por anos resistiu à reforma tributária, apoiará a aprovação 

da matéria. O governador disse não temer a mudança da cobrança de impostos no destino, ou seja, no local onde a 
mercadoria é consumida, e não produzida como é hoje. A longo prazo, segundo ele, SP terá ganhos com a medida. 

Em recado ao governo, Tarcísio diz confiar no Congresso para manutenção das reformas 

Saiba mais em: A Tribuna, terça-feira 25 de abril. 
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A Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (Sabesp) está em Mongaguá com a Agência Móvel 

para atendimento sem necessidade de agendamento prévio, de segunda (24) a sexta-feira (28), das 9h às 16h, na Praça 
Jacoub Koukdjian, esquina com a Avenida Marina. 

 
Para ser atendido, basta levar um documento de identidade (RG), CPF e uma conta da Sabesp, que pode ser de 

todo Estado de São Paulo. A iniciativa permite ser solicitado qualquer serviço, informação ou negociação de dívidas.  
 
Os clientes também podem pedir ligações de água e/ou esgotos, revisão de consumo, reparos nas redes da 

Companhia ou a atualização cadastral (levando também um documento que comprove sua responsabilidade sobre o 
imóvel). 

 
A Agência Móvel da Sabesp entra o mês de maio se dirigindo a Praia Grande, onde permanecerá ao lado do 

estacionamento da prefeitura (av. Presidente Kennedy, 9.000, Nova Mirim). Na segunda semana, a van atenderá para 
Bertioga (na av. Henrique Arcuri, 99, Boraceia – em frente à Vila Boracéia), seguindo na terceira semana para Guarujá 
(na av. Central do Parque da Montanha, Quadra 261, setor de Assistência Social do Parque da Montanha). Já na quarta 
semana o veículo permanecerá em Itanhaém (na rua Urcezino Ferreira, 280, Baixio) e finaliza o cronograma, na quinta 
semana de maio, em Cubatão (na av. Beira Mar, 663, Jardim Casqueiro). 

 
A Companhia destaca a oportunidade para a população buscar a negociação de dívidas, regularizando faturas 

com pagamentos em atraso, com a possibilidade de parcelamento. Os clientes ainda podem atualizar seus dados nos 
casos em que não há cadastrado nome e celular do responsável. Desta forma, os consumidores receberão comunicados 
da Sabesp informando por meio de SMS sobre manutenções ou obras em sua região. 

 
A Agência Móvel reforça as opções de atendimento que já é oferecido à população. A Sabesp ainda se mantém 

à disposição, durante 24 horas, em seus canais oficiais de atendimento. No telefone 0800 0550195, com ligação 
gratuita, ou via WhatsApp: (11) 3388.8000, enviando mensagens de texto. 

O mercado voltou a elevar a expectativa para a inflação em 2023 mas manteve o cenário para os três anos 
seguintes, ao mesmo tempo em que melhorou as contas para o desempenho econômico, mostrou a pesquisa Focus 
divulgada pelo BC (Banco Central) nesta segunda-feira (24). 

 
O levantamento, que capta a percepção do mercado para indicadores econômicos, apontou que a expectativa 

para a alta do IPCA este ano subiu em 0,03 ponto percentual, a 6,04%, bem acima do teto da meta. 
 
No entanto, para 2024, 2025 e 2026 as estimativas seguiram respectivamente em 4,18%, 4,0% e 4,0%. 
 
O centro da meta oficial para a inflação em 2023 é de 3,25% e para 2024 e 2025 é de 3,00%, sempre com 

margem de tolerância de 1,5 ponto percentual para mais ou menos. 
 
Para o PIB (Produto Interno Bruto), a estimativa de crescimento este ano melhorou em 0,06 ponto percentual, 

com expectativa agora de expansão de 0,96%. Para 2024 a conta também subiu, mas em apenas 0,01 ponto, para 
1,41%. 

 
A pesquisa semanal com uma centena de economistas mostrou ainda que não houve mudanças em relação às 

perspectivas para a taxa básica de juros, com a Selic calculada em 12,50% ao final deste ano e em 10,0% em 2024. 
 
Para a reunião da semana que vem do Comitê de Política Monetária do BC, a expectativa continua sendo de 

manutenção dos juros no atual patamar de 13,75%. 
 
Nesta segunda, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva aproveitou um discurso durante fórum empresarial 

Portugal-Brasil para novamente criticar o atual patamar da taxa básica de juros no Brasil e afirmou que ela inviabiliza a 
tomada de empréstimos. 

Agência Móvel da Sabesp está em cidade do litoral de SP para negociação de dívidas 

Mercado eleva projeção para inflação neste ano e vê melhor desempenho econômico 

Saiba mais em: Folha de São Paulo, terça-feira 25 de abril. 
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